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Elizabete Maria de Souza Silva1

Amaralina Miranda de Souza2

RESUMO
Esta pesquia traz reflexões sobre aspectos importantes do estudo de doutorado 
no PPGE/FE/UnB. ainda em realização, que tem como objetivo compreender, 
nas diretrizes curriculares do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação (FE) 
na Universidade de Brasília, a perspectiva da formação inicial para a educação 
inclusiva e o uso da Tecnologia Digital da Informação e Comunicação - TDIC na 
prática pedagógica dos seus egressos nas escolas públicas do Distrito Federal. 
Neste contexto, o estudo buscará identificar em que medida a formação inicial do 
pedagogo da UnB, atuantes nas instituições de ensino público do Distrito Federal 
tem respondido à diversidade de formas de aprender de todos os estudantes na 
realidade das salas de aulas. Neste sentido, será considerada identificar a contribui-
ção do Desenho Universal para Aprendizagem (DUA) como princípio orientador 
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do processo educacional, considerando a diversidade dos estilos de aprendizagem 
presentes no cotidiano escolar. Igualmente considerar a contribuição da TDIC e a 
Tecnologia Assistiva (TA), como recurso de apoio à mediação pedagógica do pro-
fessor na atenção às necessidades educacionais específicas dos estudantes, visando 
o seu desenvolvimento e aprendizagem. De abordagem metodológica qualitativa, 
a pesquisa utilizará estratégias diversificadas para a coleta de dados por meio de 
mapeamentos dos pedagogos da UnB no período de 2019 à 2023 e, que estão atual-
mente como professores da rede pública de ensino do Distrito Federal. Almeja-se 
com esta tese conhecer a realidade, discutir e refletir as contribuições, não só das 
diretrizes curriculares nacionais na formação inicial no curso de Pedagogia da UnB, 
mas as evidências levantadas sobre esta formação ofertada a estes professores para 
o enfrentamento dos desafios no ensino, considerando a diversidade presentes na 
sala de aula e o uso de TDIC como recurso pedagógico, de forma a proporcionar 
uma educação de qualidade para todos os estudantes.
Palavras-chave: Formação Inicial do Pedagogo. TDIC. Prática Pedagógica. Estilos 
de Aprendizagem. Desenho Universal para Aprendizagem (DUA). Inclusão.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho foi delineado a partir do olhar lançado na realidade das esco-
las públicas do Distrito Federal da Educação Básica nas etapas de Educação 
Infantil e Ensino Fundamental - anos iniciais e, o interesse inicial para a realiza-
ção deste estudo advém das inquietações da trajetória profissional e acadêmica.

A participação no grupo de pesquisa na Universidade de Brasília (UnB) 
assim como a minha trajetória como docente em instituições públicas de ensino 
e que nos trouxeram a algumas reflexões, uma vez que as referências alcançadas 
nestes contextos nos levaram as discussões de temas como a formação inicial do 
pedagogo, TDIC e a Educação Especial e Inclusiva.

Assim este estudo de doutorado surge com o objetivo de compreender as 
diretrizes curriculares e todo o aspecto histórico e político que repercutem na 
formação inicial do pedagogo. Entendendo que, para que esta formação acon-
teça na universidade, é preciso que haja um lugar institucional, “lugar híbrido”, 
de encontro e de junção das várias realidades que configuram o campo docente 
(NÓVOA, 2017, p.1114), ou seja, a universidade abre suas fronteiras e dialoga 
com os professores, no comprometimento com as escolas públicas. Assim, tem 
sido incontestável o papel das universidades na promoção da educação e do 
desenvolvimento, em que a formação inicial do pedagogo deve ser pensada 
como uma formação profissional de nível superior.

Quando se fala em formação inicial do pedagogo há uma referência ao 
curso de Pedagogia que, Libâneo (2021, p.748) traz a compreensão sobre “a 
docência, no sentido quando se trata de ensino e da formação escolar de crian-
ças e jovens e os métodos de ensino”, entendendo que a Pedagogia não se 
resume a um curso, mas a um vasto campo de conhecimentos, cuja natureza 
constitutiva é a teoria e a prática da educação ou a teoria e a prática da forma-
ção humana. Este mesmo autor ainda coloca que a Pedagogia é uma relação 
direta com a prática educativa que constitui seu campo de reflexão e análise, 
sem, todavia, confundir-se com ela.

Saviani (2011, p. 66) traz sua colaboração no entendimento de que a peda-
gogia é um “processo pelo qual o homem se torna plenamente humano”. O 
autor enfatiza que a educação não se limita apenas à aquisição de habilidades 
técnicas ou de conteúdos específicos, mas também envolve o desenvolvimento 
de uma consciência crítica, da capacidade de reflexão e da autonomia.
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Deve-se levar em conta de que a formação inicial do pedagogo é um pro-
cesso complexo e que as experiências adquiridas durante essa fase repercutem 
em toda a carreira docente, desta forma, torna-se crucial estudar as implicações 
desse processo. Nesse contexto, para Imbernón (2017, p.15) a formação assume 
um papel que transcende o ensino em uma mera atualização científica, peda-
gógica e didática, possibilitando “a criação de espaços de participação, reflexão 
e formação para que as pessoas aprendam e se adaptem para conviver com a 
mudança e a incerteza”.

Desta forma, deve-se pensar nesta formação voltada também para o 
campo da educação especial e inclusiva que é dinâmico e está em constante 
evolução e tendo as TDIC como aliadas neste processo de inclusão. Neste sen-
tido, as tecnologias digitais podem oferecer a possibilidade de personalizar o 
aprendizado, de acordo com as necessidades específicas de cada aluno. Assim, 
é importante a formação dos professores no uso destas tecnologias para que 
possam lidar melhor com a diversidade em sala de aula, atendendo diferentes 
estilos de aprendizagem e favorecendo um ambiente, verdadeiramente, mais 
inclusivo.

Kenski (2012, p. 24) nos traz o conceito de tecnologia como “o conjunto 
de conhecimentos e princípios científicos que se aplicam ao planejamento, à 
construção e à utilização de um equipamento em um determinado tipo de ati-
vidade”. Aqui a tecnologia é vista como uma combinação de ciência e prática, 
onde o conhecimento científico é aplicado de forma prática para criar soluções 
que atendam às necessidades humanas em diversos campos da vida cotidiana, 
ciência esta a disposição nas universidades por meio de suas qualificações.

Segundo Souza (2015), as tecnologias oferecem benefícios significativos 
para todos os estudantes e, quando consideramos os alunos com Necessidades 
Educacionais Específicas (NEE), tornam-se ainda mais essenciais, não apenas 
como recursos de apoio, mas também como ferramentas de ampliação para o 
ensino e aprendizagem.

Assim as tecnologias aparecem como uma proposta de colaborar com 
o professor para uma prática inclusiva, pois “quanto maior as possibilidades 
de apresentar um novo conhecimento, maior as possibilidades de aprendê-lo 
(ZERBATO, 2018, p. 58).

Compreende-se, pois, que a preocupação atual se centre na aplicação 
prática de uma pedagogia inclusiva, procurando-se identificar os modelos peda-
gógicos que facilitam a inclusão escolar assegurando assim o envolvimento e a 
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participação de todos os estudantes (KATZ, 2014), em uma sala diversificada. E, 
esta prática, pode estar centrada em tecnologias na perspectiva do Desenho 
Universal para a Aprendizagem (DUA) e oferecendo ao aluno com NEE a aces-
sibilidade que necessita por meio das Tecnologias Assistivas (BERSCH 2017, 
2008; SEBASTIÁN-HEREDERO, 2020; GALVÃO FILHO, 2022).

E, tanto o DUA quanto a TA, podem fazer parte da prática pedagógica 
e da mediação do professor e que para Vygotsky (2003), as tecnologias são 
importantes como mediadoras do processo de aprendizagem, fornecendo 
oportunidades para a construção do conhecimento e o desenvolvimento das 
habilidades dos alunos, desde que sejam utilizadas de forma adequada e sob a 
orientação do professor que precisa ter as qualificações necessárias.

Diante do exposto, a formação inicial do pedagogo desta pesquisa trouxe 
como partes das instituições de Ensino Superior a Universidade de Brasília 
(UnB) que se situa no contexto específico do locus deste trabalho. Desta forma, 
temos como objetivo geral compreender as diretrizes curriculares do curso de 
Pedagogia da Faculdade de Educação (FE) na Universidade de Brasília, a pers-
pectiva da educação inclusiva, o uso da Tecnologia Digital da Informação e 
Comunicação TDIC e a prática pedagógica dos egressos nas escolas públicas 
do Distrito Federal. E os objetivos específicos o de analisar as diretrizes curricu-
lares do curso de Pedagogia da FE/UnB para identificar a sua estrutura geral, 
a perspectiva inclusiva e o uso das TDIC; identificar, por meio de mapeamen-
tos, os professores egressos do curso de pedagogia da UnB que estão atuando 
como docentes em instituições públicas do Distrito Federal e promover grupos 
de discussão com os professores egressos para reflexões acerca da formação 
inicial do pedagogo na UnB a perspectiva da inclusão e o uso das tecnologias 
na sua prática pedagógica.

Assim sendo, esta pesquisa deverá nos levar a compreender se há esta 
relação entre os conhecimentos que devem ser adquiridos na formação inicial 
do pedagogo e a prática pedagógica deste professor egresso voltadas para a 
inclusão, atendendo aos estudantes com Necessidades Educacionais Específicas 
(NEE) e com a mediação das TDIC. Sendo observado esta relação entre a forma-
ção inicial e as habilidades necessárias para o trabalho pedagógico do professor 
egresso da universidade.

Para a revisão da literatura foi realizada a construção do Estado da Arte 
que, segundo Minayo (2013), é uma etapa essencial para contextualizar a pes-
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quisa dentro do campo científico, permitindo ao pesquisador identificar o que já 
foi produzido e onde existem lacunas ou novas possibilidades de investigação.

Assim, o primeiro passo foi a definição temporal e espacial do objeto de 
estudo: pesquisas científicas produzidas e publicadas, no período 2015 e 2024, a 
data de início foi considerada por ser o ano em que foi promulgada a Lei Brasileira 
da Inclusão-LBI/2015 e, a data de 2024 foi homologado em 23 de maio de 2024 
o Parecer CNE/CP nº 4/ de 2024. Para a pesquisa do estado da arte decidimos 
por teses de doutorados, dissertações de mestrado e artigos científicos na possi-
bilidade de acessar trabalhos mais originais, rigorosos e de longo prazo.

O segundo passo foi, então, a definição de quais bases de dados seriam 
utilizadas para a busca de teses, dissertações e artigos. Foram consultadas a 
Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), a Scientific Eletronic 
Library Online (SciELO), Portal de Periódicos Capes e Catálogo de Teses e 
Dissertações (Capes).

Logo em seguida, para auxiliar no processo de análise dos artigos, utili-
zamos o software IRaMuTeQ, desenvolvido para análise de dados qualitativos, 
perfazendo desde as análises mais básicas, como frequência de palavras, até 
as mais complexas, como as multivariadas, utilizando também tipos diferentes 
de análise dos dados textuais como a análise lexicográfica, o método da classi-
ficação hierárquica descendente (CHD) e a análise de similitude. Cada tipo de 
análise tem sua importância e características próprias, as quais serão aqui discu-
tidas, de acordo com os artigos científicos (CAMARGO; JUSTO, 2013).

Assim, em relação aos artigos, foram selecionados quinze textos dos quais 
foram processados e analisados com o apoio do software IRaMuTeQ. Em uma 
das etapas de categorização o software apresentou 4 classes de acordo com o 
vocabulário dos textos. Estas classes são apresentadas em uma representação 
icônica em forma de árvore, a partir do agrupamento e à ordenação dos dados, 
como mostra o dendograma ilustrado na Figura 1.

Analisando o dendograma acima, percebe-se que as Classes 1 e 2 obtive-
ram a mesma porcentagem de 22,2%, perfazendo um total de 44,4% do corpus 
analisado, discutindo a questão da formação inicial do pedagogo na Educação 
Básica, no atendimento a inclusão, citando os dispositivos legais e discutindo as 
políticas públicas da Educação Especial. Dentre os artigos temos o de Lopes e 
Fürkotter (2016) que apresentaram os resultados de uma pesquisa que abordava 
a formação do futuro professor da Educação Básica para o uso das TDIC. Estes 
resultados ampliaram a compreensão sobre a formação ainda não alcançada 
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pelos cursos de licenciatura, que já está prevista há algum tempo pela legisla-
ção educacional, em documentos como o Parecer CNE/CP 9/2001 (BRASIL, 
2002a), a Resolução CNE/CP 1/2002 (BRASIL, 2002b).

Figura 1 – Dendograma da Classificação Hierárquica Descendente (CHD) com a porcentagem relativa 
às classes do corpus - Artigos

Fonte: Elaborado pela autora com o software IRaMUTeQ, 2024.

Retornando ao dendograma a Classe 3 teve uma porcentagem de 25,9% 
do corpus que, na pesquisa de Caramori et al. (2018) foi observado que os pro-
fessores tendem a valorizar a própria formação, em geral o curso de Pedagogia, 
mas fazem críticas a ela e sugerem mudanças curriculares que implicariam em 
descaracterizar esse curso.

Já na Classe 4 com o total de 29,6%, a maior porcentagem do dendo-
grama, demonstra as potencialidades das tecnologias, uma vez que as palavras 
que possuem o maior destaque nessa categoria são: tecnologia, processo, jogo, 
software, recurso e laboratório. Através destas palavras pode-se perceber que, 
nas pesquisas realizadas, os professores procuram trazer uma didática melhor 
para ser ensinada com o uso das ferramentas tecnológicas, sendo, portanto, um 
meio que se vale desta tecnologia para cumprir com o propósito educacional.

Vale esclarecer que os temas dos artigos citados, até o momento, vão de 
encontro em parte com a pesquisa que pretendemos realizar, demonstrando a 
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sua relevância dado o contexto da formação inicial dos docentes e a perspectiva 
inclusiva. No entanto, não houve contribuição nestes artigos em relação as TA, 
ao DUA e aos dispositivos legais necessários para a formação do pedagogo e, 
já na nossa pesquisa, pretendemos trazer a discussão acerca destes temas con-
siderados relevantes para a formação inicial do pedagogo.

Na busca por teses e dissertações nos bancos de dados tivemos 81 dis-
sertações que após exclusões de repetições, narrativas e divergentes da nossa 
temática foram selecionados destas 6 dissertações e, em relação as Teses eram 
ao todo 36 e, após análise das pesquisas, restaram 3 destas teses. O Dendograma 
(Figura 2) foi utilizado para representar a análise de classes lexicais por meio do 
método da Classificação Hierárquica Descendente (CHD).

Figura 2 – Dendograma da Classificação Hierárquica Descendente (CHD) com a porcentagem relativa 
às classes do corpus - Dissertações e Teses

Fonte: Elaborado pela autora com o software IRaMUTeQ, 2024.

Analisando o dendograma acima de forma geral, percebe-se que a Classe 
7 é que obtém um total maior de 19,7% do corpus analisado e discute a questão 
da inclusão, tecnologia assistiva (Livox), transtornos, deficiências e aplicativos. O 
software apresenta os dados e o sentido dado aos mesmos, bem como o nome 
da categoria das atividades realizadas pelos pesquisadores (nas teses e disserta-
ções), a partir do referencial teórico de base escolhido. A palavra inclusão pode 
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ser analisada em termos de sua frequência e proximidade com outros termos, 
revelando como é abordada em discussões sobre políticas educacionais, práti-
cas pedagógicas e estratégias para acolher alunos com NEE.

Dentre as pesquisas de teses e dissertações temos apenas uma que traz 
as questões com TA, DUA, TDIC e inclusão, palavras estas que fazem parte da 
nossa pesquisa de doutorado, que foi a pesquisa de dissertação de Cândido 
(2015) que teve como objetivo a análise do uso do software GRID2, ferramenta 
de Comunicação Aumentativa Alternativa (CAA) em escolas públicas do DF e 
a implicação dessa tecnologia nos processos de ensino e de aprendizagem, de 
comunicação e de inclusão escolar de um estudante com NEE.

Neste sentido, nossa pesquisa abordará os conceitos de Tecnologia 
Assistiva, e DUA de forma a conectá-los entre si, tendo a formação inicial do pro-
fessor como um dos pilares para a construção de uma educação de qualidade, 
pois é durante esse processo que acreditamos que os egressos desenvolvem as 
competências necessárias para atuar de maneira eficaz e inovadora em contex-
tos educacionais diversificados. Juntas, as abordagens da TA e DUA, promovem 
u ma educação mais equitativa e eficaz, garantindo que todos tenham a oportu-
nidade de alcançar seu potencial máximo e com o docente respeitando o estilo 
de aprender de seus alunos.

Estilos estes que, segundo Gutiérrez (2018), são os estilos de aprendiza-
gem que desempenham um papel fundamental na promoção de um ensino de 
qualidade. Ao compreender as preferências de aprendizagem dos alunos per-
mite aos professores adaptar suas metodologias pedagógicas às características 
individuais dos estudantes.

As estratégias de ensino devem, portanto, ser selecionadas de acordo com 
os estilos de aprendizagem dos alunos, garantindo um suporte mais eficaz e uma 
orientação contínua ao longo de todo o processo de ensino-aprendizagem. Ao 
alinhar as práticas pedagógicas com as necessidades dos alunos, o professor 
contribui para uma experiência educacional mais significativa e personalizada 
(GUTIÉRREZ, 2018).

Assim, após todo este estudo realizado sobre o estado da arte destaca-
remos, a seguir, o histórico dos dispositivos legais que impactam na formação 
inicial do pedagogo no período de 1939 quando foi instituída o primeiro curso 
de Pedagogia até 2024, com a última Resolução CNE/CP nº 4/2024, de 29 de 
maio de 2024, no Quadro 1. Estes marcos legais são importantes na formação 
docente, pois orientam os cursos de formação e definem as competências e 
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habilidades que os egressos do curso de pedagogia devem desenvolver em suas 
práticas pedagógicas em sala de aula.

Quadro 1 - Histórico dos dispositivos legais para formação inicial do pedagogo

Marco Legal do 
Curso Estrutura do Currículo Organização da Matriz 

Curricular Observações

Decreto Lei nº 
1.190 de 1939 - 
Dá organização 

à Faculdade 
Nacional de 

Filosofia e cria 
o curso de 
Pedagogia.

A Pedagogia era centrada 
em uma formação no 
aspecto profissional.

Um currículo composto por 
um conjunto de disciplinas a 
serem frequentadas pelos alu-
nos, dispensada a exigência de 
escolas- laboratório.

Para Saviani (2009, p. 146) o 
modelo de formação de pro-
fessores em nível superior foi 
generalizado e perdeu sua 
referência de origem, cujo 
suporte eram as escolas expe-
rimentais às quais compete 
fornecer uma base de pesquisa 
que pretendia dar caráter cien-
tífico aos processos formativos.

Parecer nº 
251/62 de 14 

de novem-
bro 1962- do 

Conselho Federal 
de Educação 

(CFE) que fixa o 
currículo mínimo

Homologado pelo 
Ministro da Educação 
Darcy Ribeiro e foi fixado o 
currículo mínimo

Os currículos plenos con-
tinuavam tendo disciplinas 
previamente definidas, mas 
agora as Instituições de Ensino 
Superior (IES) poderiam orga-
nizar essas disciplinas ao longo 
dos quatro anos do curso, 
acordo com suas escolhas 
e foram estabelecidas onze 
disciplinas opcionais e os estu-
dantes passaram a compor seu 
currículo de formação. Dentre 
estas disciplinas havia uma 
disciplina de pesquisa com 
componente de pesquisa.

Após Lei nº 4.024 de 1961 
/LDB “fixaram o currículo 
mínimo visando à formação 
de um profissional ao qual se 
referem vagamente e sem con-
siderar a existência ou não de 
um campo de trabalho que o 
demandasse” (SAVIANI, 2012, 
p. 339).

Resolução CFE 
nº 252/69 

11 de abril de 
1969 - que fixa 
os mínimos de 

conteúdo a serem 
observados na orga-
nização do Curso 

de Pedagogia.

Fragmentação do currículo 
de formação do licenciado, 
composto por uma base 
comum, correspondente 
à formação pedagógica, 
desassociada da parte 
diversificada, cuja fun-
ção era formar o egresso 
em algumas das habilita-
ções disponíveis, como 
Orientação Educacional, 
Administração escolar, 
Inspeção escolar e Ensino 
das disciplinas e ativida-
des práticas dos Cursos 
Normais.

Houve modificação não 
apenas modificou na sua 
constituição curricular, como 
também seu foco de forma-
ção, pois extinguiu a formação 
do pedagogo no bacharelado, 
limitada apenas à licenciatura.

Segundo Saviani (2012), no 
Art.3 deste Parecer são enu-
meradas as habilitações e 
especificadas as matérias exi-
gidas para cada uma delas, 
assim como a parte comum. As 
habilitações previstas possibili-
tavam a atuação do pedagogo 
licenciado nas escolas de 1º e 
2º graus e na Escola Normal.
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Marco Legal do 
Curso Estrutura do Currículo Organização da Matriz 

Curricular Observações

Parecer CNE/CP 
nº 1/2002 de 18 
de fevereiro de 
2002 - Institui as 
DCN com o curso 
de licenciatura de 
graduação plena.

Perspectiva pedagógica 
adotada é a Pedagogia das 
Competências, uma vez 
que ela aparece no bojo 
do Sistema de formação, 
Avaliação e Certificação 
Profissional Baseado em 
Competências

A nova estrutura do curso 
de Pedagogia é constituída 
por três núcleos: o núcleo de 
estudos básicos, o núcleo de 
aprofundamento e diversifi-
cação de estudos e o núcleo 
de estudos integradores. E, no 
grupo IV, a inclusão de carga 
horária dedicada ao enrique-
cimento cultural e científico na 
formação docente.

Brzezinski (2006) foi um dos 
que fez uma crítica desta legis-
lação pois acreditava que a 
proposta de modificação do 
sistema de educação brasi-
leiro desde a concepção das 
práticas pedagógicas até a 
formação de professores, satis-
fazia às urgências do mercado 
internacional.

Resolução CNE/
CP Nº 1/2006, 
de 15 de maio 

de 2006 - Institui 
as Diretrizes 
Curriculares 

Nacionais para 
o Curso de 
Graduação 

em Pedagogia 
- DCNPs

Com as DCN são extintas 
as habilitações, acabando 
por tornar o Professor poli-
valente, e há também um 
enfoque interdisciplinar

Promulgação das DCN para o 
curso de Pedagogia

Pimenta et al. (2017) observou 
que com as DCN ampliou-se 
o campo de atuação profis-
sional para o licenciado em 
pedagogia que excede signi-
ficativamente o exercício da 
docência, em especial, quando 
se propõe a preparar esse pro-
fessor para a área da gestão 
educacional e atuação em 
espaços não escolares, o que 
poderia comprometer a for-
mação do pedagogo.

Resolução 
CNE/CP nº 

02/2015 - Define 
as Diretrizes 
Curriculares 

Nacionais para a 
formação inicial 

em nível superior.

Vale esclarecer que as 
DCN de 2015 não se 
apresentaram como uma 
proposição de um currí-
culo mínimo, desta forma 
às universidades, tinham 
a autonomia para gerir 
como estes conteúdos 
seriam contemplados nas 
licenciaturas, segundo 
suas necessidades e 
peculiaridades.

As exigências de organiza-
ção da matriz curricular e a 
disponibilização de espa-
ços e tempos curriculares se 
expressariam em eixos sobre 
quais se articulariam dimen-
sões a serem contempladas, 
considerando a identidade 
do profissional. A inclusão da 
Gestão Educacional, como 
aspecto formativo, em todas as 
licenciaturas.

ANFOPE (2015), reforçou seu 
apoio à Resolução e passou 
a exigir sua imediata entrada 
em vigência. Mesmo assim, 
esse processo foi sofrendo 
novas postergações por meio 
do adiamento de datas em 
sucessivas ações do CNE. A 
intenção era ganhar prazo 
para a aprovação da Base 
Nacional Comum Curricular 
da Educação Básica/BNCC 
(2017) e exigir o alinhamento 
da formação de professores.

Resolução CNE/
CP nº 2/2019 de 
20 de dezembro 
de 2019 - Definiu 
as DCN e institui 
a Base Nacional 
Comum para a 

Formação Inicial 
de Professores da 
Educação Básica 

(BNC- Formação).

A formação de professo-
res, tendo a BNCC como 
orientação, em nada se 
assemelha ao proposto 
para a formação docente 
expressa nas DCNs de 
2015.

O modelo curricular, das DCN, 
coloca o professor como mero 
tarefeiro e os alunos como 
receptores passivos.

Freire (2004) sinaliza que a 
Educação bancária é aquela 
que apenas reproduz acritica-
mente aquilo que é passado, 
isto é, não há construção 
por meio da curiosidade 
que mediada pode trans-
formar-se em consciência 
epistemológica.
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Marco Legal do 
Curso Estrutura do Currículo Organização da Matriz 

Curricular Observações

Resolução CNE/
CP nº 4/2024, 
de 29 de maio 

de 2024 - Dispõe 
sobre as Diretrizes 

Curriculares 
Nacionais para a 
Formação Inicial 

em Nível Superior 
de Profissionais 

do Magistério da 
Educação Escolar 

Básica

Documento que não teve 
uma efetiva participação 
democrática com audiên-
cias públicas para a escuta 
e debate com a sociedade 
civil. Contou ainda com a 
coincidência da aprovação 
e divulgação deste Parecer 
no mesmo período em que 
o setor educacional se vol-
tava à defesa da revogação 
do Novo Ensino Médio 
(NEM).

Indefinição da base comum 
nacional para a Formação de 
Professores que constitui em 
um conjunto de princípios de 
organização curricular e que 
conta com o percurso forma-
tivo do curso.

A ANFOPE (2024) ressalta 
que no Parecer e no Projeto 
de Resolução, os conceitos e 
orientações para a formação 
inicial parecem ser uma junção 
de propostas e intervenções 
que sinalizam para uma for-
mação sem a articulação de 
fundamentos e princípios for-
mativos na proposta de uma 
educação que seja humaniza-
dora e emancipatória. O texto 
acaba por ser confuso e tor-
nando-se uma bricolagem das 
Resolução CNE/CP n. 2/2015 
e com Resolução CNE/CP n. 
2/2019.

Fonte: Elaborado pela autora de acordo com os documentos Brasil (Decreto Lei nº 1.190 de 1939; 
Parecer nº 251/62; Resolução CFE nº 252/69; Parecer CNE/CP nº 1/2002; Resolução CNE/CP Nº 
1/2006; Resolução CNE/CP nº 02/2015; Resolução CNE/CP nº 2/2019 e Resolução CNE/CP nº 
4/2024

Observa-se que ao longo das trajetórias histórica, política, social e eco-
nômica a formação inicial do pedagogo tem sido marcada por uma série de 
cenários diversos e desafiadores. Esses cenários suscitaram debates intensos 
sobre os espaços destinados ao desenvolvimento dos processos formativos, 
revelando as múltiplas facetas da identidade e perfil do egresso, com modelos 
de cursos e seus currículos, muitas vezes impostos por dispositivos legais, evi-
denciando a necessidade de adaptações contínuas para atender às demandas 
contemporâneas da educação. Lembrando que as DCN definem os princípios 
e estruturas dos cursos de formação docentes, dada a sua relevância nesta 
formação.

METODOLOGIA

Segundo Minayo (2019) toda investigação começa com a identificação 
de um problema, uma dúvida ou uma pergunta, que é então articulada com o 
conhecimento já existente. Ao longo do processo, pode ser necessário desen-
volver novos referenciais teóricos, que emergem do próprio objeto de estudo, à 
medida que o conhecimento se expande por meio da pesquisa realizada.
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A metodologia está caracterizada como uma pesquisa de abordagem 
qualitativa pela necessidade de se compreender um fenômeno a partir do local 
onde ele ocorre e considerando a percepção dos sujeitos envolvidos neste pro-
cesso (CRESWELL, 2010). Uma pesquisa qualitativa, de acordo com Creswell 
(2010, p. 26) “é um meio para explorar e para entender o significado que os 
indivíduos ou os grupos atribuem a um problema social ou humano”.

Neste sentido, para a realização da investigação desta pesquisa que busca 
compreender as diretrizes curriculares do curso de Pedagogia da Faculdade de 
Educação (FE) na Universidade de Brasília, a perspectiva da educação inclusiva 
e o uso da Tecnologia Digital da Informação e Comunicação - TDIC na prática 
pedagógica dos seus egressos nas escolas públicas do Distrito Federal, será rea-
lizada através da pesquisa ex post facto.

Cohen, Manion e Morrison (2007) discutem a aplicação da pesquisa ex 
post facto no campo da educação, especialmente para estudar eventos e condi-
ções que não podem ser manipulados diretamente.

Gil (2008) ainda coloca que muitos problemas nas ciências sociais são de 
natureza ex-post-facto e, exigindo que as variáveis independentes não podem 
ser manipuladas diretamente. Nesse tipo de estudo, é essencial identificar outras 
variáveis que possam ser relevantes e controlá-las por meio de métodos estatís-
ticos, especialmente através da análise multivariada.

PROCEDIMENTOS PARA A PESQUISA

Com o intuito de eleger os participantes da pesquisa e posterior des-
crição dos seus perfis foi enviado um e-mail para o Decanato de Gestão de 
Pessoas (DGP) para solicitação de dados dos egressos do curso de Pedagogia 
nos anos de 2019 à 2023. A resposta do email foi de que entrasse na página 
https://falabr.cgu.gov.br/web/ e fosse ao Acesso de Informação - LAI e regis-
trasse a solicitação. E que estes, dados gerais, estavam disponíveis no Anuário 
Estatístico, disponibilizado no endereço: http://www.dpo.unb.br/index.
php?option=com_content&view=article&id=47&Itemid=872.

https://falabr.cgu.gov.br/web/
http://www.dpo.unb.br/index.php?option=com_content&view=article&id=47&Itemid=872.
http://www.dpo.unb.br/index.php?option=com_content&view=article&id=47&Itemid=872.
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MAPEAMENTO REALIZADO

Após estes contatos inicias, foi realizado o mapeamento, de acordo com 
o Anuário Estatístico de 2019 a 2023, fazendo constar, de cada ano respectiva-
mente, os ingressantes e os formados dos 1º e 2º semestres, conforme Tabela 1:

Tabela 1: Ingressantes e formados no curso de Pedagogia UnB

Curso de Pedagogia 
FE/UnB

1º 
semestre

2º 
semestre

Total dos 
semestres

Formandos 
1º semestre

Formandos 
2º 

semestre

Total de 
Formandos

2022 (ano base) 75 77 152 118 23 141

2021 (ano base) 68 73 141 38 39 77

2020 (ano base) 82 71 153 29 32 61

2019 (ano base) 82 90 172 44 55 99
Fonte: Elaborado pela autora, 2024

É preciso esclarecer que ainda não consta o anuário de 2023, uma vez 
que estes dados só estão disponíveis no ano seguinte, mas até o momento não 
consta para consulta. No entanto, temos um total de 378 formandos, entre os 
anos de 2019 e 2022.

A UnB/FE conta também com o acesso livre ao relatório da pesquisa de 
egressos de graduação realizado pela Diretoria de Avaliação e Informações 
Gerenciais - DAI e o Decanato de Planejamento, Orçamento e Avaliação 
Institucional - DPO, com última atualização em: 20/07/2023. Por meio de con-
vênio com o Ministério do Trabalho e Previdência (MTP), a UnB tem acesso aos 
dados da Relação Anual de Informações Sociais – RAIS. Este relatório apresenta 
os resultados das análises realizadas para o curso de graduação em Pedagogia, 
opção Pedagogia, grau Licenciatura, com base na RAIS mais recente disponível, 
referente ao ano de 2021.

Com essa base de dados, tornou-se possível acessar uma ampla gama 
de informações sobre a atuação dos ex-alunos da UnB ao longo dos anos no 
mercado de trabalho formal brasileiro, como faixa de renda, tipo de vínculo 
empregatício, área de atuação, unidade da Federação de trabalho, entre outras. 
A metodologia empregada permite identificar apenas os egressos que possuíam 
algum vínculo formal de trabalho no ano-base da RAIS utilizada. A identifica-
ção destes egressos da UnB obedece a dois critérios principais: estudantes que 
ingressaram na UnB e saíram da graduação, por formatura ou evasão, até o ano 
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de 2021, tendo como ponto de partida o início dos registros acadêmicos nos 
sistemas da UnB; profissionais que estão presentes na RAIS 2021, não sendo 
apresentados dados comparativos sobre remuneração mensal média dos egres-
sos antes dos estudos de graduação na UnB. Foram considerados apenas os 
cursos presenciais.

Os dados que consta na RAIS demonstra a turma mais de 2021, que des-
creve melhor a representatividade dos egressos, por ano de ingresso. Com um 
total de 797 egressos, sendo destes, apenas 30 que constam na RAIS. É preciso 
esclarecer que deste número total de egressos representam os estudantes de 
todo o curso de Pedagogia da UnB do diurno, noturno e a distância.

Assim, para eleger os participantes desta pesquisa precisamos o contato 
direto e, isso só será possível após a qualificação do projeto para a realização 
dos procedimentos institucionais, segundo a Plataforma Brasil.

INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS

Conforme Gil (2008) é recomendável usar mais de uma estratégia de 
coleta de dados para obter uma visão mais completa, oferecendo diferentes 
perspectivas sobre o fenômeno estudado.

De acordo com Yin (2016) vê as estratégias de coleta de dados como uma 
combinação de rigor, variedade de fontes, e sistematização, que juntos assegu-
ram a qualidade e a validade do estudo de caso. Ele enfatiza a necessidade de 
abordar a coleta de dados com cuidado metodológico e com atenção à integra-
ção de diferentes fontes de informação.

Assim os instrumentos utilizados para esta pesquisa seguiram as seguintes 
etapas: análise documental, aplicação do questionário e organização do grupo 
de discussão. Gil aborda as estratégias de coleta de dados como uma etapa cen-
tral da pesquisa, que deve ser cuidadosamente planejada e executada, levando 
em conta o tipo de pesquisa, os objetivos, e as características do público-alvo. 
Ele defende a utilização de múltiplos métodos, quando possível, para enriquecer 
a análise e assegurar a robustez dos resultados.

Desta forma as etapas para a coleta de dados (Figura 3) acontecerão da 
seguinte forma:
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Figura 3 - Etapas para a coleta de dados

Analise dos documentos Questionário Grupo de discussão
• Diretrizes curriculares, nor-

mativas relacionadas a 
formação inicial do professor.

• Contato inicial por email e 
envio de uma carta convite • Contato inicial por email 

• Projeto Político • Elaboração, no Google 
Forms, de um questinário.

• Criação do grupo no what-
sApp para os informes e 
envio do TCLE 

• Pedagógico do curso de gra-
duação em Pedagogia FE/
UnB.

• Respostas dos Questionários 
serão armazenadas para o 
Google Drive.

• Marcar os encontros via 
WhatsApp

• Regimentos e estatutos FE/
UnB.

Fonte: Elaborado pela autora, 2024

Gil (2008) considera a análise de documentos uma estratégia complemen-
tar importante, especialmente quando se trata de entender contextos históricos, 
organizacionais ou legais. Documentos como relatórios, atas de reuniões, cor-
respondências, e outros registros podem fornecer insights valiosos e evidências 
que corroboram outras formas de coleta de dados.

Nesta pesquisa utilizamos como fontes documentais as diretrizes refe-
rentes à Formação de Professores (recorte temporal de 1939 a 2024), com as 
resoluções e os pareceres já mencionados, e em específico os dispositivos legais 
da FE/UnB do curso de Pedagogia como o Projeto Político Pedagógico do Curso 
(PPPC, 2018), Regimentos, Estatutos e o Plano de Desenvolvimento Institucional 
- (PDI referente ao período de 2023 a 2028), sendo que esses documentos ser-
virão de fonte para coleta das informações que serão efetivamente submetidas à 
análise dos resultados. Ainda se faz necessário esclarecer que estes documentos 
constam no site da FE/UnB, estando para consulta pública.

E, segundo Creswell (2010), os questionários são instrumentos valio-
sos para a coleta de dados estruturados, que permitem ao pesquisador obter 
informações padronizadas de um grande número de participantes e, enfatiza a 
importância de um planejamento cuidadoso ao elaborar um questionário. Para 
este autor deve-se definir claramente os objetivos da pesquisa e as informações 
específicas que se deseja obter, garantindo que cada pergunta contribua para 
responder às hipóteses ou questões de pesquisa formuladas.

Após conseguir o contato dos egressos, de acordo com os procedimentos 
institucionais, faremos um primeiro contato via e-mail em que será enviado uma 
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carta convite e um questionário realizado no Google Forms para a realização do 
mapeamento.

A aplicação deste questionário será importante para definição dos parti-
cipantes desta pesquisa, assim como seus perfis, de modo a verificar quantos 
e quais são os docentes que são egressos do curso de Pedagogia da FE/UnB 
e que estão atuando na SEEDF como professores da Educação Básica. As res-
postas dos Questionários serão armazenadas no Google Drive para posterior 
análise.

Com isso formaremos o Grupo de Discussão (GD) que é um processo de 
interpretação, de uma leitura da realidade feita a partir da escuta e da fala, com 
a pretensão de construir um saber científico consciente e capaz de apresentar 
uma forma a mais de explicar os fenômenos da vida (GUTIÉRREZ, 2011).

Ao contrário de uma simples coleta de opiniões individuais, Ibáñez (2003) 
vê o grupo de discussão como um processo coletivo de construção de sen-
tido. Através da interação, os participantes não apenas expressam suas opiniões, 
mas também revisam e reconstroem essas opiniões à luz das contribuições dos 
outros.

Na explanação de Gutiérrez (2011), o GD utiliza a cooperação dos parti-
cipantes de modo que, a partir de discussões, matizes, silêncios, ecos da fala, o 
grupo consiga atingir, ao final, o consenso sobre os objetivos da investigação. O 
consenso, portanto, é o horizonte do GD.

Logo após os resultados dos Questionários, serão selecionados os sujeitos 
da pesquisa para formação do GD, que terá de 10 a 14 participantes, sendo um 
professor para representar as Coordenações Regionais de Ensino.

O contato inicial acontecerá por e-mail (o mesmo cadastrado para o 
Questionário) sendo enviado um link para participação do grupo no WhatsApp. 
Com o GD formado no WhatsApp será marcado a primeira reunião, com 
data e horário mais viável a todos, para esclarecimento com relação aos obje-
tivos do grupo, organização e as autorizações necessárias como o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para o professor.

PERSPECTIVAS DOS RESULTADOS

A partir dos objetivos propostos desta pesquisa a análise e interpretação 
dos resultados serão realizados por meio da análise de conteúdo de Bardin 
(2016), com a adaptação de Franco (2018), sendo uma técnica clássica utili-



Formação de professores (Vol. 3)
ISBN: 978-65-5222-025-7

1104

zada na pesquisa qualitativa para interpretar e descrever o conteúdo de textos, 
imagens, ou qualquer forma de comunicação. Essa metodologia é baseada na 
sistematização do conteúdo, dividindo-o em categorias temáticas ou concei-
tuais. A adaptação de Franco (2018) a essa técnica visa torná -la mais acessível e 
aplicável a contextos brasileiros, com ênfase em aspectos pedagógicos e sociais.

As análises serão realizadas por meio do software IRaMuTeQ, um software 
para análise qualitativa dos dados que serão coletados dos Questionários e do 
Grupo de Discussão.

Para Bardin (2016) a Análise de Conteúdo se divide em três fases: a pri-
meira chamada de pré-análise, a segunda denominada exploração do material e 
a última em que é realizado o tratamento dos resultados por meio da inferência 
e da interpretação.

É importante ressaltar que na aplicação prática da análise de conteúdo, 
os pesquisadores devem: selecionar o material de acordo com o contexto 
específico da pesquisa, garantindo que os documentos, textos ou dados esco-
lhidos sejam relevantes e representativos; contextualizar as categorias dentro da 
realidade brasileira, adaptando as categorias de análise ao cenário social e edu-
cacional específico do país; manter a flexibilidade na interpretação dos dados, 
permitindo que novas categorias ou subcategorias emergem conforme a análise 
avança e focar nos resultados práticos, interpretando os dados de forma que 
possam ser aplicados na prática educativa ou em intervenções sociais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A qualificação do Projeto desta pesquisa está prevista para início de 
dezembro de 2024 e, após este procedimento, seguirá com a realização de 
todas as etapas referentes ao estudo completo a partir das autorizações interins-
titucionais pertinentes e necessárias para dar o devido prosseguimento junto ao 
PPGE DA FE UnB e as assinaturas dos termos de consentimentos e aceite pelos 
professores da Secretaria de Educação de Brasília.

Já se têm dados relevantes, de acordo com o Projeto Político e Pedagógico 
do Curso (PPPC/UnB), sobre o curso de graduação em pedagogia da UnB, 
como: objetivos do curso, perfil profissional do egresso, área de atuação e estru-
tura curricular (com grade horária, créditos necessários, disciplinas), estrutura 
geral do curso e conteúdos curriculares.
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Após as análises da Matriz Curricular e suas respectivas ementas, é impor-
tante destacar que foram mapeados 34 disciplinas obrigatórias e 15 disciplinas 
optativas e, que destas, foram selecionadas 15 disciplinas que fazem parte da 
formação do egresso do curso de pedagogia e que dialogam com os temas 
relevantes desta tese.

E, para conhecer os egressos do período de 2019 e 2023 foi realizado 
o mapeamento, de acordo com o Anuário Estatístico e o relatório da pesquisa 
de egressos de graduação realizado pela Diretoria de Avaliação e Informações 
Gerenciais - DAI e o Decanato de Planejamento, fazendo constar, em cada ano 
respectivamente, os ingressantes e os formados neste período. É preciso escla-
recer que estes dados ainda não são suficientes para selecionar os egressos que 
serão os participantes deste estudo e a continuidade deste mapeamento só 
acontecerá após a qualificação.

Retornando aos objetivos do nosso estudo pretende-se, na voz do sujeito 
egresso do curso de Pedagogia da UnB, procurar saber se este professor adqui-
riu os conhecimentos necessários na sua formação inicial frente a realidade que 
tem enfrentado nas salas de aulas diversificadas nas escolas públicas do Distrito 
Federal. E em que medida este curso, com toda sua estrutura, tem preparado 
o pedagogo em uma perspectiva inclusiva e em relação ao uso das tecnolo-
gias em sua prática pedagógica. Desta forma, é importante saber como está a 
formação deste pedagogo atuante em nossas escolas e quais tem sido os seus 
desafios atualmente.
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